
O Pensamento de Martin 
Heidegger
Bem-vindos à jornada pelo pensamento de Martin Heidegger, um dos 
filósofos mais importantes do século XX. Exploraremos sua obra, suas ideias 
e seus impactos no pensamento contemporâneo. Prepare-se para mergulhar 
em um universo complexo e fascinante que nos convida a repensar nossa 
relação com o ser, a linguagem, a técnica e o mundo.



Introdução à Vida e Obra de Heidegger

A Vida

Martin Heidegger nasceu em 1889, na Alemanha, e viveu até 
1976. Sua trajetória foi marcada por uma intensa atividade 
intelectual e política, influenciada pelos eventos da Primeira e 
Segunda Guerra Mundial. Foi professor em universidades 
alemãs como Friburgo e Marburg, e sua obra influenciou o 
pensamento ocidental por décadas.

A Obra

Suas principais obras incluem *Ser e Tempo* (1927), *A Origem 
da Obra de Arte* (1935) e *O Caminho da Linguagem* (1959). A 
obra de Heidegger é complexa e exige um estudo aprofundado, 
mas sua influência é inegável na filosofia, na literatura, na arte e 
na cultura contemporânea.



O C¾µcp�ø¾ jp Spä (Sp�µ) µa F�«¾ì¾��a Hp�jp��pä�aµa

1

Spä
O ponto de partida da filosofia de Heidegger é a questão do ser. Não o ser como um 
conceito abstrato, mas o ser em sua irredutibilidade. Para Heidegger, o ser (Sein) é o 
fundamento da realidade, o que torna possível tudo o que existe.

2

E��ìøuµc�a
O ser, para Heidegger, não é um objeto de conhecimento, mas um 
mistério que se revela à existência. A existência, por sua vez, é um modo 
de ser peculiar que se caracteriza por uma abertura ao ser e a uma 
compreensão do mundo.

3

Spä-a� (Daìp�µ)
O Dasein é o ser que se encontra no mundo, que tem uma 
história, que se projeta para o futuro e se volta para o passado, 
que tem a possibilidade de ser autêntico ou inautêntico. A 
analítica existencial de Heidegger se dedica a desvendar a 
estrutura do Dasein e a relação desse ser com o ser.



O Dasein: O Ser-aí

Ser-no-mundo
O Dasein não é um ser isolado, mas 
um ser-no-mundo. Ele tem uma 
relação ontológica fundamental com 
o mundo que o cerca. Essa relação se 
manifesta em diferentes aspectos, 
como a percepção, a ação, a 
linguagem e o cuidado.

Ser-temporal
O Dasein é um ser temporal. Sua 
existência se desenvolve no tempo, 
por meio de uma relação com o 
passado, presente e futuro. A 
temporalidade é a estrutura 
fundamental da existência do Dasein, 
e por meio dela, o Dasein se abre ao 
ser.

Ser-para-a-morte
O Dasein é um ser-para-a-morte. A 
finitude é uma condição existencial do 
Dasein, e a consciência da morte é a 
possibilidade de se abrir ao ser 
autêntico. Ao se defrontar com a 
finitude, o Dasein se liberta da 
inautenticadade e encontra o sentido 
de sua existência.



A Aµa«�ø�ca E��ìøpµc�a« j¾ Daìp�µ

1O C��jaj¾ (S¾ä�p)
O cuidado (Sorge) é a estrutura existencial 

fundamental do Dasein. O Dasein se preocupa consigo 
mesmo, com o mundo e com o ser, projetando-se no 

futuro, voltando-se para o passado e cuidando do 
presente.

2 A Tp³á¾äa«�jajp
A temporalidade é a estrutura fundamental do Dasein, 
e por meio dela, o Dasein se abre ao ser. O Dasein não 
é um ser estático, mas um ser dinâmico que se move 
no tempo.

3A Aµ��ìø�a
A angústia é a experiência fundamental da finitude e 

da liberdade. A angústia coloca o Dasein diante da sua 
própria existência e da possibilidade de escolha 

autêntica. A angústia revela a fragilidade do Dasein e o 
convida a se confrontar com o ser.

4 A A�øpµø�c�jajp
A autenticidade é o estado de ser do Dasein que se 
torna consciente de sua finitude e da possibilidade de 
escolha. O Dasein autêntico se responsabiliza por sua 
existência e se volta para o ser em sua verdade.5A Iµa�øpµø�c�jajp

A inautenticadade é o estado de ser do Dasein que se 
perde no mundo e se deixa levar pelas normas e 

valores sociais. O Dasein inautêntico foge da angústia 
e da responsabilidade, e se torna um ser alienado do 

ser e de si mesmo.



A Q�pìøã¾ j¾ Spµø�j¾ j¾ Spä

O Pä¾b«p³a j¾ Spµø�j¾
A questão do sentido do ser é central na 
filosofia de Heidegger. Para Heidegger, o 
ser não tem um significado predefinido, 
mas se revela na existência. A busca pelo 
sentido do ser é a busca pelo sentido da 
própria vida.

A B�ìca áp«a Vpäjajp
A busca pelo sentido do ser implica uma 
busca pela verdade. A verdade não é algo 
que se encontra pronto e acabado, mas 
que se revela na experiência. A verdade é 
um horizonte que se abre e se expande, e 
a busca pela verdade é um processo 
contínuo.

A L�µ��a�p³
A linguagem é a morada do ser. Por meio 
da linguagem, o Dasein se relaciona com 
o mundo e com o ser, e é na linguagem 
que se manifesta a verdade. A linguagem 
não é simplesmente um instrumento, mas 
um meio de abertura ao ser.



O Mundo e a Mundaneidade

1

O Mundo
O mundo é o conjunto de tudo aquilo 
que o Dasein pode encontrar, conhecer, 
experimentar e viver. O mundo é a 
morada do Dasein, um espaço de 
possibilidades e de significado.

2

A Mundaneidade
A mundaneidade é a maneira como o 
Dasein se relaciona com o mundo, é a 
maneira como o Dasein se movimenta 
no mundo e encontra significado nas 
coisas. A mundaneidade é a experiência 
cotidiana do Dasein, que o envolve em 
seus cuidados e preocupações.

3

O Ser-no-mundo
O Dasein não é um ser isolado do 
mundo, mas está intrinsecamente 
ligado a ele. O mundo não é apenas 
algo que existe fora do Dasein, mas 
algo que faz parte da sua própria 
existência.



A Temporalidade do Dasein

1
Presente

O Dasein tem uma relação com o 
presente, que não é um ponto fixo, 
mas um espaço de abertura e de 

possibilidade.

2
Passado

O Dasein tem uma relação com o 
passado, que não é apenas algo que 

já aconteceu, mas algo que 
influencia o presente e o futuro.

3
Futuro

O Dasein tem uma relação com o 
futuro, que não é apenas uma 

projeção, mas uma possibilidade que 
se revela na ação do Dasein.



A Aµ��ìø�a p a C¾µìc�uµc�a

1
A Aµ��ìø�a
A angústia é a experiência fundamental da finitude e da liberdade. A angústia coloca o Dasein diante da 
sua própria existência e da possibilidade de escolha autêntica.

2

A L�bpäjajp
A angústia revela a liberdade do Dasein, mas também a sua fragilidade. O Dasein 
está sempre em movimento, sempre se projeta no futuro, e a angústia o coloca 
diante da responsabilidade por suas escolhas.

3

A C¾µìc�uµc�a
A consciência não é apenas uma capacidade de pensar, mas 
uma abertura ao ser e à verdade. A consciência é o modo de 
ser do Dasein que o permite se abrir ao ser e ao mundo.



A A�øpµø�c�jajp p a Iµa�øpµø�c�jajp

A�øpµø�c�jajp

O Dasein autêntico é o Dasein que se torna consciente de sua 
finitude e da possibilidade de escolha. Ele se responsabiliza por 
sua existência e se volta para o ser em sua verdade.

Iµa�øpµø�c�jajp

O Dasein inautêntico se perde no mundo e se deixa levar pelas 
normas e valores sociais. Ele foge da angústia e da 
responsabilidade, e se torna um ser alienado do ser e de si 
mesmo.



A Questão da Liberdade em Heidegger



A Cä�ø�ca à Mpøa��ì�ca Täaj�c�¾µa«

A Oµø¾«¾��a Oc�jpµøa«
Heidegger critica a ontologia 
ocidental por centrar-se no sujeito e 
no objeto, e por esquecer a questão 
do ser em si mesmo. Ele argumenta 
que a metafísica tradicional foi 
dominada pelo pensamento da 
representação e pela busca por um 
fundamento absoluto.

O Spä p ¾ Naja
Heidegger acredita que a metafísica 
ocidental se tornou uma forma de 
"ontoteologia", pois considerou o ser 
como algo que pode ser pensado de 
forma abstrata e separada da 
existência. Ele propõe que o ser deve 
ser pensado em sua relação com o 
nada, que é a condição de 
possibilidade do ser.

A V�äaja Oµø¾«¿��ca
Heidegger argumenta que é preciso 
realizar uma "virada ontológica", ou 
seja, voltar-se para a questão do ser 
em sua irredutibilidade. Essa virada 
exige abandonar a busca por um 
fundamento absoluto e se abrir à 
experiência do ser em sua finitude e 
sua historicidade.



O Spä p ¾ Naja

1

O Spä
O ser, para Heidegger, não é um objeto de conhecimento, mas um mistério que se 
revela à existência. A existência, por sua vez, é um modo de ser peculiar que se 
caracteriza por uma abertura ao ser e a uma compreensão do mundo.

2

O Naja
O nada não é simplesmente uma ausência, mas uma condição de 
possibilidade do ser. O ser surge a partir do nada, e o nada é a condição 
da própria possibilidade do ser.

3

A D��päpµfa Oµø¾«¿��ca
A diferença ontológica é a relação fundamental entre o ser e o 
nada. Essa diferença é irredutível e não pode ser apreendida 
pela razão. A diferença ontológica é o próprio fundamento da 
realidade e da existência.



A D��päpµfa Oµø¾«¿��ca

A Rp�p«afã¾
A diferença ontológica é a relação fundamental entre o ser e o nada. Essa diferença é irredutível e não pode ser apreendida pela razão. 
A diferença ontológica é o próprio fundamento da realidade e da existência.



A D��päpµfa Oµø¾«¿��ca

A E��ìøuµc�a
A diferença ontológica não é algo que se encontra pronto e acabado, mas que se revela na experiência. O ser se revela à existência, e 
a existência se abre ao ser. Essa relação é fundamental para a compreensão da realidade e da existência.



A Origem da Obra de Arte

1 A Verdade da Arte
Para Heidegger, a obra de arte é uma revelação da verdade. A arte não é uma mera representação da realidade, mas 
uma abertura ao ser. A obra de arte coloca o ser em jogo e o revela em sua singularidade.

2 O Mundo da Obra de Arte
A obra de arte cria seu próprio mundo, um espaço de possibilidades e de significado. O mundo da obra de arte é 
autônomo e se coloca à parte do mundo cotidiano. A obra de arte rompe com o mundo da utilidade e da mera 
representação.

3 O Ser da Obra de Arte
O ser da obra de arte não é algo que pode ser definido de forma abstrata, mas algo que se revela na própria obra. A 
obra de arte é uma manifestação do ser e, ao mesmo tempo, uma abertura ao ser.



A Tqcµ�ca p a Eììuµc�a ja Tpcµ¾«¾��a

A Tqcµ�ca
A técnica, para Heidegger, é um modo 
de ser do Dasein. O Dasein não 
apenas utiliza a técnica, mas é 
moldado por ela. A técnica não é um 
simples instrumento, mas um modo 
de relação com o mundo e com o ser.

A Eììuµc�a ja Tpcµ¾«¾��a
A essência da tecnologia não está em 
seus instrumentos ou métodos, mas 
em sua relação com o ser. A 
tecnologia coloca o ser à disposição 
do Dasein, e essa disposição é uma 
forma de dominação do ser.

O Gpìøp««
O Gestell, ou dispositivo, é a estrutura 
fundamental da tecnologia moderna. 
O Gestell coloca o ser à disposição do 
Dasein, e essa disposição é uma 
forma de dominação do ser. O Gestell 
é uma ameaça ao ser autêntico, pois 
reduz o ser a um recurso.



A Q�pìøã¾ j¾ H�³aµ�ì³¾

1
O H�³aµ�ì³¾
O humanismo, na visão de Heidegger, é uma forma de pensar que coloca o homem no centro do universo. Ele critica o 
humanismo moderno por centrar-se na razão e no sujeito, e por esquecer a questão do ser.

2

O Spä-áaäa-a-³¾äøp
Heidegger argumenta que o humanismo moderno ignora a finitude do Dasein e a possibilidade de se abrir ao ser 
autêntico. Ele acredita que o humanismo moderno é uma forma de "metafísica do sujeito", que coloca o homem em 
uma posição de domínio sobre o ser.

3
A V�äaja Oµø¾«¿��ca
Heidegger propõe uma virada ontológica, ou seja, uma mudança de foco da subjetividade para a questão do ser. Ele 
acredita que a compreensão do ser é fundamental para a compreensão da própria existência e da liberdade do Dasein.



A Q�pìøã¾ j¾ H�³aµ�ì³¾ 
(C¾µø�µ�afã¾)

O H¾³p³
Heidegger critica o humanismo por 
centrar-se no homem como sujeito 
do conhecimento e da ação, sem 
considerar a sua relação com o ser.

O Spä
Heidegger acredita que o homem 
deve se abrir ao ser e à sua própria 
finitude, e se libertar da pretensão de 
dominação do ser. A relação com o 
ser é uma relação de abertura e de 
revelação.

A A�øpµø�c�jajp
A autenticidade é o estado de ser do 
Dasein que se torna consciente de 
sua finitude e da possibilidade de 
escolha. O Dasein autêntico se 
responsabiliza por sua existência e 
se volta para o ser em sua verdade.



O Eäp��µ�ì: O Ac¾µøpc�³pµø¾ Aáä¾áä�aj¾ä



A V�äaja (Kp�äp) N¾ Ppµìa³pµø¾ Dp Hp�jp��pä

A V�äaja Oµø¾«¿��ca

A virada (Kehre) no pensamento de Heidegger se dá após a 
publicação de *Ser e Tempo*. Heidegger passa a se dedicar à 
questão do ser em si mesmo, buscando uma compreensão 
mais profunda do ser em sua irredutibilidade.

O Spä c¾³¾ E�pµø¾

Nessa nova fase, Heidegger abandona a analítica existencial e 
se volta para a questão do ser. O ser, para ele, não é um objeto 
estático, mas um evento, um acontecimento que se revela na 
linguagem e na história.



O Spä-áaäa-a-³¾äøp

1 A F�µ�ø�jp
O Dasein é um ser-para-a-morte. A 
finitude é uma condição existencial 
do Dasein, e a consciência da 
morte é a possibilidade de se abrir 
ao ser autêntico.

2 A L�bpäjajp
A consciência da morte é uma 
oportunidade para o Dasein se 
libertar das ilusões e se abrir à 
verdade do ser. A morte não é um 
fim, mas uma possibilidade de se 
abrir à liberdade autêntica.

3 O Spä A�øuµø�c¾
A autenticidade é o estado de ser 
do Dasein que se torna consciente 
de sua finitude e da possibilidade 
de escolha. O Dasein autêntico se 
responsabiliza por sua existência e 
se volta para o ser em sua verdade.



A F�µ�ø�jp j¾ Daìp�µ

1
A M¾äøp
A morte não é apenas um evento que acontece no final da vida, mas uma condição existencial do Dasein. A 
morte está presente em cada momento da existência.

2

A L�bpäjajp
A consciência da morte é uma oportunidade para o Dasein se libertar das ilusões e 
se abrir à verdade do ser. A morte não é um fim, mas uma possibilidade de se abrir à 
liberdade autêntica.

3

A A�øpµø�c�jajp
A autenticidade é o estado de ser do Dasein que se torna 
consciente de sua finitude e da possibilidade de escolha. O 
Dasein autêntico se responsabiliza por sua existência e se 
volta para o ser em sua verdade.



O C��jaj¾ (S¾ä�p) C¾³¾ Eìøä�ø�äa E��ìøpµc�a«

1
O Spä-áaäa-ì�

O Dasein se preocupa consigo mesmo, 
com seus projetos, com seus desejos e 

com sua própria existência.

2
O Spä-áaäa-¾-³�µj¾

O Dasein se preocupa com o mundo que o 
cerca, com as pessoas, com as coisas e 

com o ambiente.

3
O Spä-áaäa-¾-ìpä

O Dasein se preocupa com o ser em si 
mesmo, com a verdade e com o 

significado da existência.



A H�ìø¾ä�c�jajp j¾ Daìp�µ

1

A H�ìø¿ä�a
O Dasein é um ser histórico. Sua existência se desenvolve no 
tempo, por meio de uma relação com o passado, presente e 
futuro. A história não é apenas um conjunto de eventos, mas 

uma forma de compreensão do ser.

2

A Täaj�fã¾
A tradição é o conjunto de valores, costumes e ideias que 
foram transmitidos ao longo da história. A tradição é um 

elemento fundamental da existência do Dasein, e o Dasein 
está sempre em diálogo com a tradição.

3

A A�øpµø�c�jajp
A autenticidade é a possibilidade de se abrir ao ser autêntico, 

libertando-se das ilusões e das convenções da tradição. A 
autenticidade é a busca pela verdade do ser, a partir de uma 

compreensão da finitude e da historicidade do Dasein.



A Q�pìøã¾ j¾ O�øä¾

A Rp«afã¾ Iµøpäápìì¾a«
O Dasein não é um ser isolado, mas se relaciona com outros 
seres. O Dasein é sempre um ser-com-outros, e as relações 
interpessoais são fundamentais para a compreensão da 
existência.

A A�ø¾c¾µìc�uµc�a
A relação com o outro é fundamental para a autoconsciência do 
Dasein. O Dasein se conhece por meio do outro, e o outro lhe 
permite se abrir à verdade do ser.



A Linguagem Como Morada 
do Ser

1

A Linguagem
A linguagem não é simplesmente um instrumento de 
comunicação, mas a morada do ser. A linguagem é o espaço 
onde o ser se revela e onde o Dasein encontra o seu próprio 
ser.

2

A Verdade
A linguagem é o meio pelo qual o ser se manifesta e a verdade 
se revela. A linguagem não é apenas um sistema de signos, 
mas uma abertura ao ser e à verdade.

3

O Pensamento
O pensamento é uma forma de linguagem, e por meio do 
pensamento, o Dasein se abre ao ser e à verdade. A linguagem 
é o meio pelo qual o Dasein se torna consciente de sua própria 
existência.



A P¾pì�a p a L�µ��a�p³

A P¾pì�a
A poesia é uma forma de 
linguagem que se aproxima da 
verdade do ser. A poesia não se 
preocupa com a representação 
da realidade, mas com a 
revelação do ser em sua 
irredutibilidade.

A L�µ��a�p³ P¾qø�ca
A linguagem poética é uma 
linguagem que se caracteriza 
pela sua capacidade de abrir-se 
ao ser e à verdade. A linguagem 
poética é uma linguagem que 
busca a revelação do ser, e não a 
sua representação.

A E�ápä�uµc�a j¾ Spä
A poesia é uma forma de experiência do ser. A poesia não é um simples 
jogo de palavras, mas uma abertura ao ser, à verdade e ao significado da 
existência.



O Ppµìa³pµø¾ j¾ Taäj�¾ Hp�jp��pä

A V�äaja Oµø¾«¿��ca
A virada ontológica no pensamento de 
Heidegger se dá após a publicação de 
*Ser e Tempo*. Heidegger passa a se 
dedicar à questão do ser em si mesmo, 
buscando uma compreensão mais 
profunda do ser em sua irredutibilidade.

O Spä c¾³¾ E�pµø¾
Nessa nova fase, Heidegger abandona a 
analítica existencial e se volta para a 
questão do ser. O ser, para ele, não é um 
objeto estático, mas um evento, um 
acontecimento que se revela na 
linguagem e na história.

O Eäp��µ�ì
O Ereignis é o acontecimento apropriador, 
que traz à luz o ser e o revela em sua 
verdade. O Ereignis é uma forma de 
abertura ao ser, que se manifesta na 
linguagem, na arte e na história.



A Seynsfrage: A Questão do Ser



O Geviert: O Quadrado

1 A Terra
A terra é o fundamento do ser. A terra é o espaço onde o ser se manifesta e onde o Dasein encontra o seu próprio ser.

2 O Céu
O céu é o horizonte do ser. O céu é a abertura ao ser, que se revela na linguagem, na arte e na história. O céu é o 
espaço onde o ser se mostra e se manifesta.

3 Os Deuses
Os deuses são as forças que governam o ser. Os deuses são as potências que dão sentido ao mundo e à existência. 
Os deuses são o fundamento da verdade e da ordem.

4 Os Mortais
Os mortais são os seres que habitam a terra. Os mortais são os seres que se relacionam com o ser e que se deixam 
levar pelo ser. Os mortais são os seres que buscam o sentido da existência.



A Mpj�øafã¾ S¾bäp a 
Eììuµc�a ja Vpäjajp

A Vpäjajp
A verdade não é um objeto de 
conhecimento, mas um evento 
que se revela à existência. A 
verdade não é algo que se 
encontra pronto e acabado, 
mas que se manifesta na 
experiência.

A L�µ��a�p³
A linguagem é o meio pelo qual 
o ser se manifesta e a verdade 
se revela. A linguagem não é 
apenas um sistema de signos, 
mas uma abertura ao ser e à 
verdade.

A A�øpµø�c�jajp
A autenticidade é o estado de ser do Dasein que se torna consciente de 
sua finitude e da possibilidade de escolha. O Dasein autêntico se 
responsabiliza por sua existência e se volta para o ser em sua verdade.



O Ppµìa³pµø¾ j¾ Spä p a S�ápäafã¾ ja Mpøa��ì�ca

1

A Mpøa��ì�ca
Heidegger critica a metafísica ocidental por centrar-se no sujeito e no objeto, e por esquecer a questão do ser em si 
mesmo. Ele argumenta que a metafísica tradicional foi dominada pelo pensamento da representação e pela busca por 
um fundamento absoluto.

2
O Spä c¾³¾ E�pµø¾
Heidegger propõe que o ser deve ser pensado em sua relação com o nada, que é a condição de possibilidade do ser. 
Ele acredita que o ser não é algo que pode ser definido de forma abstrata, mas algo que se revela na experiência.

3
A A�øpµø�c�jajp
A autenticidade é a possibilidade de se abrir ao ser autêntico, libertando-se das ilusões e das convenções da tradição. 
A autenticidade é a busca pela verdade do ser, a partir de uma compreensão da finitude e da historicidade do Dasein.



A Cä�ø�ca a¾ H�³aµ�ì³¾ p a¾ S�b¥pø���ì³¾

O H�³aµ�ì³¾ M¾jpäµ¾

Heidegger critica o humanismo moderno por centrar-se no 
homem como sujeito do conhecimento e da ação, sem 
considerar a sua relação com o ser.

O S�b¥pø���ì³¾

Heidegger argumenta que o subjetivismo é uma forma de 
pensar que coloca o homem em uma posição de domínio sobre 
o ser, e que ignora a sua própria finitude e a sua relação com o 
mundo.



A Q�pìøã¾ ja Tqcµ�ca (N¾�a³pµøp)

1 A Tqcµ�ca c¾³¾ M¾j¾ jp 
Spä
A técnica, para Heidegger, é um 
modo de ser do Dasein. O Dasein 
não apenas utiliza a técnica, mas é 
moldado por ela. A técnica não é 
um simples instrumento, mas um 
modo de relação com o mundo e 
com o ser.

2 O Gpìøp««
O Gestell, ou dispositivo, é a 
estrutura fundamental da 
tecnologia moderna. O Gestell 
coloca o ser à disposição do 
Dasein, e essa disposição é uma 
forma de dominação do ser. O 
Gestell é uma ameaça ao ser 
autêntico, pois reduz o ser a um 
recurso.

3 A Dpìøä��fã¾ j¾ Spä
Heidegger acredita que a 
tecnologia moderna está a destruir 
o ser e a ameaçar a própria 
existência do Dasein. Ele 
argumenta que a técnica é uma 
forma de "descobrimento", que 
revela o ser como um objeto de 
domínio e controle.



O Gpìøp««: O D�ìá¾ì�ø��¾

1

O Gpìøp««
O Gestell, ou dispositivo, é a estrutura fundamental da tecnologia moderna. O Gestell coloca o ser à 
disposição do Dasein, e essa disposição é uma forma de dominação do ser. O Gestell é uma ameaça ao 
ser autêntico, pois reduz o ser a um recurso.

2

A Dpìc¾bpäøa
A técnica moderna é uma forma de "descobrimento", que revela o ser como um 
objeto de domínio e controle. O Gestell é uma forma de "descobrimento" que revela o 
ser como algo a ser manipulado e controlado, em vez de algo a ser compreendido e 
amado.

3

A Ppäja j¾ Spä
Heidegger acredita que o Gestell está a levar à perda do ser, à 
perda de uma relação autêntica com o mundo e com o ser. Ele 
argumenta que a técnica moderna está a destruir a própria 
capacidade do Dasein de se abrir ao ser e à verdade.



O Eäp��µ�ì: O Ac¾µøpc�³pµø¾ c¾³¾ D¾afã¾

O Ac¾µøpc�³pµø¾
O Ereignis é o acontecimento apropriador, 
que traz à luz o ser e o revela em sua 
verdade. O Ereignis é uma forma de 
abertura ao ser, que se manifesta na 
linguagem, na arte e na história. O 
Ereignis é uma doação do ser, que se 
revela ao Dasein.

A Rp�p«afã¾
O Ereignis é a revelação do ser, que se 
manifesta na linguagem, na arte e na 
história. O Ereignis é uma forma de 
abertura ao ser, que se manifesta na 
linguagem, na arte e na história. O 
Ereignis é uma doação do ser, que se 
revela ao Dasein.

A Vpäjajp
O Ereignis é uma forma de abertura ao ser, 
que se manifesta na linguagem, na arte e 
na história. O Ereignis é uma doação do 
ser, que se revela ao Dasein. O Ereignis é a 
verdade do ser, que se revela na 
experiência.



O Spä c¾³¾ D��päpµfa

1
O Spä

O ser, para Heidegger, não é um objeto de 
conhecimento, mas um mistério que se 
revela à existência. A existência, por sua 
vez, é um modo de ser peculiar que se 
caracteriza por uma abertura ao ser e a 

uma compreensão do mundo.

2
O Naja

O nada não é simplesmente uma 
ausência, mas uma condição de 

possibilidade do ser. O ser surge a partir 
do nada, e o nada é a condição da própria 

possibilidade do ser.

3
A D��päpµfa Oµø¾«¿��ca

A diferença ontológica é a relação 
fundamental entre o ser e o nada. Essa 
diferença é irredutível e não pode ser 
apreendida pela razão. A diferença 

ontológica é o próprio fundamento da 
realidade e da existência.



O Ppµìa³pµø¾ j¾ Spä p a Täaµìcpµjuµc�a



O Eäp��µ�ì c¾³¾ ¾ Spä ã�p ìp Rpøäa�

O Ac¾µøpc�³pµø¾

O Ereignis é o acontecimento apropriador, que traz à luz o ser e 
o revela em sua verdade. O Ereignis é uma forma de abertura ao 
ser, que se manifesta na linguagem, na arte e na história. O 
Ereignis é uma doação do ser, que se revela ao Dasein.

O Spä ã�p ìp Rpøäa�

O ser se revela ao Dasein, mas ao mesmo tempo, ele se retrai. O 
ser é um mistério que não pode ser totalmente compreendido 
ou dominado. O ser é sempre mais do que o que o Dasein pode 
apreender.



A Linguagem Como Abertura 
do Ser

1 A Linguagem
A linguagem não é simplesmente um instrumento de 
comunicação, mas a morada do ser. A linguagem é o espaço 
onde o ser se revela e onde o Dasein encontra o seu próprio 
ser.

2 A Verdade
A linguagem é o meio pelo qual o ser se manifesta e a 
verdade se revela. A linguagem não é apenas um sistema de 
signos, mas uma abertura ao ser e à verdade.

3 O Pensamento
O pensamento é uma forma de linguagem, e por meio do 
pensamento, o Dasein se abre ao ser e à verdade. A 
linguagem é o meio pelo qual o Dasein se torna consciente de 
sua própria existência.



A Q�pìøã¾ j¾ D���µ¾ p j¾ Sa�äaj¾

O D���µ¾
Heidegger não se dedicou a uma 
definição do divino, mas explorou a 
relação entre o ser e o sagrado. Ele 
argumenta que o ser é um mistério 
que se manifesta em diferentes 
formas, incluindo a experiência do 
sagrado.

O Sa�äaj¾
O sagrado é a experiência do ser que 
ultrapassa a compreensão do Dasein. 
O sagrado é a revelação do ser que se 
manifesta na natureza, na arte e na 
história. O sagrado é uma forma de 
abertura ao ser que transcende a 
experiência cotidiana.

A A�øpµø�c�jajp
Autenticidade é o estado de ser do 
Dasein que se torna consciente de 
sua finitude e da possibilidade de 
escolha. O Dasein autêntico se 
responsabiliza por sua existência e se 
volta para o ser em sua verdade.



A Mpj�øafã¾ S¾bäp ¾ S�«uµc�¾

1

O S�«uµc�¾
O silêncio é a ausência de linguagem, mas também é a 
condição de possibilidade da linguagem. O silêncio é a 
abertura ao ser, que precede e transcende a linguagem.

2

A E�ápä�uµc�a j¾ Spä
O silêncio é a experiência do ser em sua irredutibilidade. O 
silêncio é a forma mais profunda de compreensão do ser. O 
silêncio é a experiência do ser que se revela além das palavras.

3

A A�øpµø�c�jajp
A autenticidade é o estado de ser do Dasein que se torna 
consciente de sua finitude e da possibilidade de escolha. O 
Dasein autêntico se responsabiliza por sua existência e se 
volta para o ser em sua verdade.



O D�á«¾�¾ c¾³ a Täaj�fã¾ F�«¾ì¿��ca



P«aøã¾
A Iµ�«�uµc�a P«aøÁµ�ca µ¾ Ppµìa³pµø¾ Hp�jp��pä�aµ¾

Heidegger se inspirou profundamente na filosofia de Platão, particularmente na questão do ser e da verdade. Sua interpretação dos 
textos platônicos foi fundamental para o desenvolvimento de seu próprio pensamento sobre a questão do ser.

Na leitura heideggeriana de Platão, destaca-se especialmente a interpretação da alegoria da caverna, presente na República. Para 
Heidegger, esta alegoria não trata apenas do conhecimento, mas fundamentalmente da questão da verdade (aletheia) como 
desvelamento, um conceito que se tornaria central em sua própria filosofia.

A teoria platônica das ideias também exerceu forte influência sobre Heidegger, ainda que de forma crítica. Enquanto Platão concebia 
o ser como ideia permanente e imutável, Heidegger desenvolveu uma compreensão do ser como evento temporal e histórico. Esta 
diferença fundamental não impediu que Heidegger reconhecesse em Platão um interlocutor essencial para o desenvolvimento da 
questão do ser.

Os diálogos platônicos, especialmente o Sofista, foram objeto de intenso estudo por parte de Heidegger. Neste diálogo específico, 
Platão aborda a questão do não-ser, tema que seria retomado por Heidegger em sua análise da diferença ontológica e da relação 
entre ser e nada.



Aä�ìø¿øp«pì

A Iµ�«�uµc�a Aä�ìø¾øq«�ca
Heidegger considerava Aristóteles um dos pensadores mais fundamentais da tradição filosófica ocidental, dedicando vários anos ao 
estudo intensivo de seus textos. Sua interpretação de Aristóteles foi revolucionária e influenciou profundamente seu próprio 
pensamento sobre o ser.

Mpøa��ì�ca p Oµø¾«¾��a

A influência de Aristóteles em Heidegger é especialmente notável em conceitos como ousia (substância), physis (natureza), e aletheia 
(verdade). Heidegger reinterpretou estes conceitos aristotélicos de maneira original, usando-os como base para sua própria análise do 
ser e da existência.

C¾µcp�ø¾ì F�µja³pµøa�ì

A partir da metafísica aristotélica, Heidegger desenvolveu sua própria questão sobre o sentido do ser. Ele foi particularmente 
influenciado pela análise aristotélica do movimento, do tempo e da causalidade, embora tenha posteriormente criticado aspectos da 
metafísica tradicional iniciada por Aristóteles.

A relação de Heidegger com o pensamento aristotélico é complexa e fundamental para compreender o desenvolvimento de sua 
própria filosofia. Enquanto ele encontrou em Aristóteles insights cruciais sobre a natureza do ser e da existência, também buscou 
superar certos aspectos da metafísica aristotélica em sua busca por uma compreensão mais originária do ser.



A Iµ�«�uµc�a jp Kaµø µ¾ Ppµìa³pµø¾ Hp�jp��pä�aµ¾

I³³aµ�p« Kaµø
Heidegger encontrou na filosofia kantiana elementos fundamentais que influenciaram seu próprio pensamento filosófico. A 
interpretação heideggeriana de Kant focou especialmente na questão do ser e da experiência, mas também se estendeu a vários 
aspectos críticos:

A questão da temporalidade e sua relação com o conhecimento humano

A finitude do conhecimento humano e suas limitações transcendentais

A importância da imaginação transcendental na construção do conhecimento

Em sua obra "Kant e o Problema da Metafísica" (1929), Heidegger desenvolveu uma interpretação radical da "Crítica da Razão Pura", 
enfatizando como a análise kantiana da temporalidade antecipou aspectos cruciais de sua própria analítica existencial do Dasein.

A interpretação heideggeriana de Kant é considerada controversa por alguns estudiosos, mas sua influência é inegável no 
desenvolvimento da fenomenologia hermenêutica.



A Iµ�«�uµc�a jp Hp�jp��pä µ¾ 
Ppµìa³pµø¾ C¾µøp³á¾äâµp¾

A F�«¾ì¾��a E��ìøpµc�a«
Heidegger influenciou a 
filosofia existencial, 
especialmente através de suas 
ideias sobre a finitude do 
Dasein, a liberdade e a 
autenticidade.

O P¿ì-M¾jpäµ�ì³¾
Heidegger também influenciou 
o pós-modernismo, 
especialmente através de suas 
ideias sobre a linguagem, a 
verdade e a história.

O Ppµìa³pµø¾ A³b�pµøa«
Heidegger influenciou o pensamento ambiental, especialmente através 
de suas ideias sobre a técnica, a natureza e a relação do homem com o 
mundo.



Hp�jp��pä p a Éø�ca

1

A Éø�ca j¾ Spä
Heidegger não formulou uma ética sistemática, mas suas 
ideias sobre o ser, a verdade e a autenticidade podem ser 
interpretadas como uma ética.

2

A Rpìá¾µìab�«�jajp
Para Heidegger, o Dasein é responsável por sua própria 
existência e por sua relação com o mundo. O Dasein é 
responsável por se abrir ao ser e à verdade, e por se tornar 
autêntico.

3

O C��jaj¾ (S¾ä�p)
O cuidado (Sorge) é a estrutura existencial fundamental do 
Dasein. O Dasein se preocupa consigo mesmo, com o mundo e 
com o ser, projetando-se no futuro, voltando-se para o passado 
e cuidando do presente.



Hp�jp��pä p a P¾«�ø�ca

O Nac�¾µa«-S¾c�a«�ì³¾
Heidegger teve uma relação complexa 
com o nacional-socialismo. No início 
de sua carreira, ele apoiou o regime 
nazista, mas depois se distanciou.

A Q�pìøã¾ ja P¾«�ø�ca
Heidegger acreditava que a política 
deveria ser guiada pela verdade do 
ser. Ele argumentava que a política 
deveria servir ao bem comum e à 
liberdade do Dasein.

A Cä�ø�ca a¾ Eìøaj¾ M¾jpäµ¾
Heidegger criticava o estado moderno 
por ser uma forma de dominação que 
alienava o Dasein. Ele acreditava que 
o estado deveria servir à liberdade do 
Dasein, e não o contrário.



Hp�jp��pä p a Q�pìøã¾ ja Tpcµ¾«¾��a

A Tqcµ�ca
A técnica, para Heidegger, é um modo de 
ser do Dasein. O Dasein não apenas utiliza 
a técnica, mas é moldado por ela. A 
técnica não é um simples instrumento, 
mas um modo de relação com o mundo e 
com o ser.

O Gpìøp««
O Gestell, ou dispositivo, é a estrutura 
fundamental da tecnologia moderna. O 
Gestell coloca o ser à disposição do 
Dasein, e essa disposição é uma forma de 
dominação do ser. O Gestell é uma 
ameaça ao ser autêntico, pois reduz o ser 
a um recurso.

A Dpìøä��fã¾ j¾ Spä
Heidegger acredita que a tecnologia 
moderna está a destruir o ser e a ameaçar 
a própria existência do Dasein. Ele 
argumenta que a técnica é uma forma de 
"descobrimento", que revela o ser como 
um objeto de domínio e controle.



Hp�jp��pä p a Ec¾«¾��a

1 A Rp«afã¾ c¾³ a Naø�äp(a
Heidegger acreditava que o homem 
tinha uma relação profunda com a 
natureza. Ele via a natureza como 
uma fonte de inspiração e de 
verdade, e argumentava que a 
natureza era fundamental para a 
compreensão do ser.

2 A Tqcµ�ca p a Naø�äp(a
Heidegger argumentava que a 
técnica moderna estava a destruir a 
natureza e a ameaçar a própria 
existência do Dasein. Ele acreditava 
que a técnica era uma forma de 
"descobrimento", que revelava o ser 
como um objeto de domínio e 
controle.

3 A A�øpµø�c�jajp
Autenticidade é o estado de ser do 
Dasein que se torna consciente de 
sua finitude e da possibilidade de 
escolha. O Dasein autêntico se 
responsabiliza por sua existência e 
se volta para o ser em sua verdade.



C¾µc«�ìã¾: A Aø�a«�jajp j¾ Ppµìa³pµø¾ 
Hp�jp��pä�aµ¾
O pensamento de Martin Heidegger continua a ser relevante no século XXI. Suas ideias sobre o ser, a finitude, a linguagem, a técnica e 
a autenticidade continuam a nos desafiar a repensar nossa relação com o mundo e com nós mesmos. As preocupações de Heidegger 
sobre a dominação da técnica e a perda do ser ainda são relevantes em um mundo marcado por avanços tecnológicos e crises 
ecológicas. Ao nos confrontar com as ideias de Heidegger, podemos buscar uma compreensão mais profunda do ser e da nossa 
própria existência.



Sobre a Obra
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